
DISCURSO  DE POSSE (*)

Elson Guimarães Gottschalk

A N T E S  que tente esboçar o s  perfis das fortes personalidades do P A ­

T R O N O  e do meu A N T E C E S S O R  na Cadeira 37, cumprindo dever estatutário, 

concedei-me a mercê de incluir a lgum as palavras nesta oração gratulatória, 

para agradecer-vos a oblata de v o s so s  VO TO S, beneplácito para a c e s s o  a 

esta respeitável instância de cultura jurídica brasileira.

Permití-me, ainda, que vo s  con fe sse  jamais ousaria tomar a iniciativa 

de ascender a tão elevado patamar não fora a carinhosa G E ST Ã O  S E C R E T A  

do M e stre  inesquecível O R L A N D O  G O M E S ,  Fundador da Cadeira n. 1, amigo 

fraterno de meio século, convivência a bem dizer diuturna para o estudo, a 

pesquisa, a divulgação científica; o lazer, a s  am áveis horas de espaireci­ 

mento intelectual na terra Natal ou em viagens. C o isa s  de saudoso  passado, 

que a pragmática atual vai apagando dos costumes. Veneração pelo profes­

sor, pelo intelectual, pelo amigo, pelo companheiro de tantas jornadas, ale­

gres um as outras tristes, sublima-se neste A T O  ao qual ele não com ­

parece fisicamente, deixando pressentir apenas o adejar de sua  presença 

para as ga las desta efeméride, que é m ais sua  do que minha, ele que a 

data N A T A L ÍC IA  de amanhã festejam os juntos por meio século; e a festa 

"p o st  m ortem " que me proporciona, como diria R U I”...  sabe  à s inceridade 

do primeiro leite da vida, e ameiga o coração como a doçura dos beijos 

que nos perfuma o berço".

Aco lhe is  e stas s inge la s palavras qual gesto  de humildade de quem 

tanto deve a ele, a vós, ao estím ulo dos am igos, à Bahia em suma, e muito 

pouco tem a vo s  oferecer em retribuição.

Permití-me que vo s  informe agora jubilosamente, que o recém-eleito e 

em possado  Acadêm ico A R N A L D O  S Ü S S E K IN D ,  faz pouco nos brindou com 

notável d iscu rso  de posse, nesta Academia, foi o escolhido para minha re­

cepção por critério também de longa amizade, a bem dizer cinqüentenária, 

e is que data de 1941 no sso  primeiro encontro para a vida intelectual, quan­

do o vi muito jovem causar espanto no hoje histórico 1º  C o n g re sso  B rasi­

leiro de Direito Social, São  Paulo, pelo talento, cultura, agilidade espiritual, 

e desde então a m esm a cordialidade, m ais do que isto, firme e sincera ami­

zade sem  jamais empanar-se por m esqu inhos estrem ecim entos.

( * ) D i s c u r s o  d e  p o s s e  d o  a c a d ê m ic o  E ls o n  G u im a r ã e s  G o t t s c h a lk  na  A c a d e m ia  B r a s i le i r a  de 

L e tra s  J u r íd ic a s  em  6.12.1938, n o  A u d i t ó r io  Pe d ro  C a lm o n ,  do  In s t itu to  H is t ó r ic o  e  G e o g r á ­
f ic o  B ra s i le i r o ,
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Desejaria, em fim, que vo s  me perm itísseis, render um singe lo  preito 

de justiça e gratidão ao honrado Presidente desta Academia, O TH O N  S l ­ 

DOU, exemplo de dedicação e dinamismo, que tanto fez para encaminhar 

a bom destino a sorte do pleito de O R L A N D O  G O M E S ,  viabilizando com ta­

manho carinho m inha consagradora eleição, logo no primeiro escrutín io pa­

ra este sodalício.

O  PATRONO

JO SÉ  A U G U S T O  C E S A R  S A L G A D O  é uma d e s sa s  figuras excepcionais 

que se  distinguiria em qualquer profissão, tempo ou lugar. Dedica-se por 

toda a vida a se r  de preferência jurista, Procurador-Geral do Estado de São  

Paulo; m as jamais pôde recalcar a vocação do homem de letra, do poeta, 

do humanista e, sobretudo, a afirmação do paulista quatrocentão sem  ca­

pas encoradas.

Jurista dos “N ovos Rum os da C rim ino log ia”, dos “A sp e c to s  Negativos 

da Organização Penitenciária do Estado de São  Paulo" e do “Regime da 

Prova no Cód igo  do P roce sso  Pena l”, trabalhos em que deixa marcante tra­

ço de sua cultura crim inalista; é na biografia, na historiografia e no bele­ 

trismo, no entanto, que vincula de maneira definitiva sua vida, sua obra e 

sua arte. Esteta da palavra, dele poderíam os dizer o que meu coestadoano 

A F R Â N IO  PE IXO TO  d isse  do seu também coestadoano A L C A N T A R A  M A ­

C H A D O , saudando-o na Academ ia  Brasileira de Letras —  " v o s s a  m usa é a 

perfeição". A  gravidade da ciência jurídica não empana os atrativos ir re s is ­

tíveis da literatura. E quando é chegada a vez de se r  recebido pela Acade ­

mia Paulista de Letras, é G U IL H E R M E  D E  A L M E ID A ,  quase a lhe exprobrar 

a demora da chegada quem lhe diz; “Tardaste um pouco. D istraíra-vos pelo 

cam inho —  é bem de ver-se —  o irisado, fascinante cosm oram a da vo s sa  

prestadia existência, daqui, dali tão recamada, e, pois, reclamada pelo muito 

que de belo e nobre e útil compõe a invejável paisagística  dos grandes d e s ­

tinos". E, em seguida, enumerando as pousadas já freqüentadas: " A  Pátria, 

a História, a Política, o Direito, a Oratória, as Belas Letras”.

Em todos e s se s  g lo rio so s espaços C E S A R  S A L G A D O  destaca-se como 

ninguém. M a s  preferiria ressaltar-lhe eu o acendrado amor, quase exaltado 

orgulho, pela terra paulistana, especialmente pela sua “Imperial e dileta 

P indam onhangaba”. Quando a ela se  dirige o faz de joelhos e em "O ração  

à m inha Terra", numa sentida evocação dos fatos e vultos que a nobilitaram 

como A N T Ô N IO  B IC U D O  LEME, B R A Z  EST EV ES  LEME, P A D R E  JO Ã O DE 

F A R IA  FILHO, O S  FU R T A D O  DE M E N D O N Ç A ,  G A S P A R  V A Z  D A  C U N H A , 

M A N U E L  R O D R IG U E S  D O  PRAD O , B A R Ã O  H O M E M  D E  M ELLO , D IN O  BUE­ 

N O  todos bandeirantes ao lado dos líderes m aiores B O R B A  G A TO  e A M A ­

D O R  BUENO. Nem  se  esquece daquele felizardo filho da terra, que ao lado 

do Príncipe no Grito da independência deu "com ando  à tropa", Manue l M a r-
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condes de Oliveira. A  heráldica da Família brasonada é seu ponto de honra. 

Na "O ração  aos M e u s  A m ig o s "  relata o s  ancestra is v indos de Veneza. D ê ­

mo-lhe a palavra. "N a  minha progénie paterna, eu me encontro na mirífica 

cidade dos Doges, com meu sexto avô, D IO N IS IO  M A R IC O N D I,  filho de 

G IO V A N N I BATT ISTA  M A R C O N T E  e de O L ÍM P IA  M A R C O N T E :  “nato a V e ­ 

nezia e battezzato nel rione di San  Bartolomeo", e da linhagem da "fam ig lia  

del nobili M A R IC O N D I" .  De grau e estirpe a linhagem  desce  a A N T Ô N IO  

M A R C O N D E S  para su rg ir na sua “ Imperial C idade de Pindamonhangaba", 

berço venturoso da grande família dos M A R C O N D E S  brasileiros.

Quando se  refere a JO Ã O  R A M A L H O ,  chefe do patriciado paulistano, 

líder maior do bandeirantismo, não é apenas petrechado de arco e flexa 

que surge  à liça, mas com a força da poderosa eloqüência, que vai de um 

crescendo até as cum iadas de onde partem raios de maldição contra se u s  

injustos detratores. Diante de A N C H IE T A  prosterna-se ungido de fé na sua 

santidade, ele que fora " O  Criador de São  Paulo", "U m  portento de mara­

v ilhas", o “Lugar-tenente de Deus no B ra s il”. T IB IR IÇÁ , JO Ã O  R A M A L H O ,  

A N C H IE T A  são se u s  num es tutelares porque souberam  implantar o PATEO  

D O  CO LÉG IO , coração de São  Paulo, baluarte da paulicéia m ais que quadri­ 

centenária.

Permití-me que vo s  recorde se r A N C H IE T A  a m ais antiga ponte que 

nos liga —  Bahia ve rsu s  São  Paulo —  a partir da estada transitória do gran­

de Taumaturgo no Colég io do Terreiro de Jesus, em pleno coração de Sa l­

vador, quando ali ensina o abc, a contar e o canto sacro  aos n o s so s  aborí­

genes, a lguns poucos anos antes do venerável N Ó B R E G A  enviá-lo para igual 

tarefa em Piratininga.

A D R O A L D O  M E S Q U IT A  D A  C O S T A  prefaciando a sua  principal obra 

histórica —  " O  Pateo do Colégio. H istória de uma Igreja e de uma E sco la " 

—  ressalta que este livro confirma o renome do Autor, escritor primoroso, 

que o levou à Academ ia  Paulista de Letras, orador eloqüente comparável a 

B R A S IL IO  M A C H A D O .

O  amor à gleba paulistana em C E S A R  S A L G A D O  leva-o a adjetivar seu s  

heró is dessa  forma: A N C H IE T A  é o “Bandeirante de roupeta e cruz”, E M Í ­

LIO M. R IB A S  é o "Bandeirante da H igiene brasile ira", P IM E N T A  B U EN O  

é o “Bandeirante do D ire ito”, JO Ã O  R A M A L H O  é o “Patriarca das Ban­

deiras".

C E S A R  S A L G A D O  a par de grande escritor, criterioso jurista, esteta 

da palavra, orador consum ado era dotado de temperamento afetivo e gene­

roso. S e u s  heróis são  s e u s  in sp iradores e profetas. IB R A H IM  N O B R E  para 

ele “é d e s se s  va lores hum anos que realçam a grandeza moral de um povo. 

A  sua  palavra tão alta desceu  até ele. Obrigado, meu amigo, meu com pa­

nheiro, meu irm ão”. A LT IN O  A R A N T E S  não se  eximiu, refere-se à epopéia 

do 9 de julho. “ Irmanado aos que se  batiam pela dignidade de sua terra,
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ele cumpriu com  destem or a tarefa que lhe coube. E  pagou no exílio a culpa 

de haver lutado por uma causa nobre.” B R A U L IO  M A C H A D O ,  no calor de 

sua eloqüência, justa e arrebatadora foi "Grande, e nosso, muito nosso. Fru­

to de no ssa  terra. Filho de no ssa  gente. Gênio de no ssa  raça”. Falando de 

P A U LO  E IRÓ  —  O  E X IL A D O  D A  G LÓ R IA , é ainda uma vez que pulsa  no 

verbo escaldante de C E S A R  S A L G A D O  o orgulho da raça: " A  árvore genea­

lógica do poeta vai entroncar-se no fam oso régulo guainá T IB IR IÇÁ , pelo 

ramo fem inino de sua  filha TEREBÊ , batizada com  o nome de M A R IA  D A  

GRÃ, para desposa r o jesuíta leigo, português, P ED R O  D IA S ,  desligado de 

votos, mediante licença do então geral da Companhia, Santo Inácio de 

Loiola. Dentre o s  se u s  ancestrais, vam os encontrar as figuras lendárias 

do bandeirante B O R B A  G A TO  e do Padre B ELC H IO R  DE P O N T ES”. Era a ssim  

o PA T R O N O  da Cadeira  37.

A  arte de EIRÓ, essencia lm ente romântica e subjetiva, no dizer de 

S A L G A D O ,  a exemplo do poeta baiano JU N Q U E IR A  FREIRE, d iríam os nós, 

padeceu a mágoa dos rebelados da sorte, e muito jovem, com o seu  hom ó­

logo bahiano, recolheu-se ao cláustro, vitimado pela "m o lé st ia  do sé cu lo”, 

onde vazou em poesia, aos vinte anos, toda a queixa da alma torturada nas 

“In sp irações do C lá u st ro”. Dele  A N T E R O  DE Q U EN T A L  escreveu: “Se  não 

morre seria  dos prim eiros do século, que lhe sinto, no que deixou, elemen­

tos para is so . "  Pelos exem plos que C E S A R  S A L G A D O  nos aponta a poesia 

de P A U LO  E IRÓ  eleva-se à m esm a altitude da de J U N Q U E IR A  FREIRE.

Em IB R A H IM  N O B R E  e A LT IN O  A R A N T E S  busca a inspiração para lutar 

com o soldado pela reconstitucionalização do País, no g lorioso nove de ju­

lho, para ele a maior epopéia da raça bandeirante, da qual deixa traços in­

deléveis no opúscu lo  “De JO Ã O  R A M A L H O  A  N O V E  D E  JU L H O "

Perlustrando a obra vasta  e esparsa  de C E S A R  S A L G A D O ,  fica-me a im­

p ressão de um erudito apaixonado pela epopéia bandeirante, um rapsodista 

dos fa sto s e poesia  de seu  povo em que ele m esm o é um personagem  de 

primeira grandeza, justamente cumulado de honrarias em vida pela sua 

gente, um partícipe atuante em todas as institu ições e obras soc ia is  de 

sua terra, cuja enumeração encheria páginas. Deputado estadual após o Nove 

de Julho, Procurador-Geral do Estado, membro efetivo de dezenas de institui­

ções culturais, científicas, re lig io sas era um homem de fé inabalável, monge 

leigo, com o o era A LT IN O  A R A N T ES ,  seu  ídolo, e se u  êmulo. F E R N A N D O  

W H IT A K ER  D A  C U N H A  após relembrar sua atuação no campo do Direito 

Penal e na crim inologia, em que foi d istinguido com o "P rêm io  Internacio­

nal M a rco  Auré lio  de O U R O ",  concedido pela Prefeitura de Roma, e presi­

dente honorário da “A sso c ia ção  Interamericana do M in isté rio  Público”, s in ­

tetiza com e sta s palavras sua  personalidade: “Foi um chefe de virtudes 

raras. A  sua cordialidade não lhe dim inuiria a autoridade inteligente. Era 

respeitado, porque íntegro e capaz. O  seu  dosado aristocratismo de m a­

neiras dava à função indispensável solenidade. D istanciava-se d o s  oportunis-
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tas e medíocres, m as nunca hesitou em tomar da pena e estimular obscuro 

Promotor que, em com arcas longínquas, iniciavam a c a r re ira . . . "

A  insegurança que lavra na sociedade atual, a convulsão interna das 

penitenciárias, a desorientação generalizada entre o s  re sponsáve is  pelos 

in g re sso s  e e g re sso s  das ca sa s  de detenção e das penitenciárias, a ausência  

de política carcerária baseada em dados científicos muito teriam sido  ate­

nuadas, crem os nós, se  os conse lhos de C E S A R  S A L G A D O  exposto s no seu  

estudo "A S P E C T O S  N E G A T IV O S  D A  O R G A N IZ A Ç Ã O  P E N IT E N C IA R IA  DO  

E ST A D O  D E  S Ã O  P A U L O ” houvessem  sido acolhidos a seu  tempo e d issem i­

nado o método por todo o País. Su a s  idéias p ioneiras foram malbaratadas em 

detrimento de um sistem a penitenciário eficiente de que tanto carece hoje 

o Brasil, que sofre  a vergonha de a ss is t ir  perante o mundo a prática do 

auto genocídio.

N inguém  m ais indicado para substitu ir C E S A R  S A L G A D O  na Cadeira 

37 deste Sodalício do que C A R L O S  C O Q U E IJO  C O ST A . Bem haja a feliz 

inspiração que haveis tido ao elegê-lo, após um primeiro escrutínio, para a 

vaga definitivamente aberta. V idas paralelas na vocação para o Direito, pa­

ra a poesia e para as belas letras viveram  as duas m agistraturas a a s se n ­

tada e a de pé com a m esm a dignidade.

C O Q U E IJO  é o aliciador de am izades e o conquistador de sim patias 

desde o s  tem pos acadêm icos, deixando a Faculdade de Direito para a ssum ir  

logo a D ireção da Penitenciária do Estado da Bahia. Sua  vocação, porém, 

estava na área do Direito do Trabalho, onde chega a atingir o ponto culm i­

nante na doutrina e na fun ção  do  Jud ic iár io  Trabalhista. Sua  trepidante car­

reira não parou aí. Jurista de reputação nacional e internacional, humanista, 

poeta, m usicólogo, compositor, conferencista de largos recursos, dele po­

deríam os dizer o que F E R N A N D O  W H IT A K E R  d isse  de C E S A R  SA L G A D O ,  

"V ib ra  a alma dos grandes cidadãos, com tudo que ela p o ssa  comportar de 

vivência, de cavalheirismo, de fraternidade humana e de ternura”. Traçando 

seu  perfil após sua morte prematura e brutal, O R L A N D O  G O M E S  dá o seu 

testem unho preciso e precioso: "Q uando  foi para Brasília, a fim de a ssum ir  

o alto posto de M in istro  do Tribunal Superior do Trabalho, seu  apartamen­

to se  tornou pedaço da Bahia, transplantando para aquela terra árida e cul­

tivada por Aidil, a sua  enexcedível companheira. O  casal, carregado de 

simpatia, não se  limitava a cercar de carinho o s  am igos da Bahia que 

iam a Brasília; a m uitos hospedava em sua  própria casa, num gesto  próprio 

da antiga e exaltada hospitalidade bahiana, hoje em dia em decadência".

O  espírito de bahianidade em C O Q U E IJO  com o o de bandeirantismo de 

C E S A R  S A L G A D O  impregnou-lhe a alma, para cantar sua  gleba nordestina, 

tão diferente na sua paisagem  física e humana do Planalto paulistano. Re­

lembrai-vos como falou no ato de sua  posse, e vêde que não minto sobre 

sua gentileza e humildade: “Agora  e aqui eu d igo presente, neste instante
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jucundo, com m eus títulos ra sos como o chão crestado do meu nordeste 

sofrido, qual filho da Bahia de Todos o s  San tos e persignado e devoto do 

Senhor do Bonfim. Eu sou  dos longes do rincão pátrio, onde tudo principiou, 

onde a primeira cruz apontou o cam inho para o alto, onde as igrejas, ‘'g rá ­

v idas de ouro", são o atestado perene de um com prom isso  irreversível e 

onde "um  povo mestiço, cordial, civilizado, pobre e s e n s ív e l” cimentou a 

nacionalidade (no dois de julho). Eu venho do Estado que foi berço de 

T E IX E IR A  DE FRE ITAS, C A S T R O  A LV ES, M A R IA  QU ITÉR IA , A N A  NERI e RUI 

B A R B O SA ,  os quatro primeiros, verdadeiras glórias da m esm a gleba históri­

ca cachoeirana, a heróica, e o último o protótipo da inteligência brasileira. 

C hego  pois urgindo de humildade e para lá voltarei um dia, para ficar, de 

vez, nas entranhas daquela terra ubérrima de amor, quando se  escoar o 

meu tempo de trânsito pela Capital da Esperança. Tudo que fiz de útil e de

bem e me credenciou esta Academia, devo à Bahia, que desventrou em

poesia, direito e justiça C A S T R O  A LV ES, T E IX E IR A  D E  F R E IT A S  e RUI 

B A R B O S A ;  literatura e canção JO R G E  A M A D O  e D O R IV A L  C A Y M M I " .

Bem  percebeis que fazendo prosa ele verseja, como em rimas alteia o 

canto até a premonição, apanágio da divina arte poética. Vede, agora, a 

quase adivinha neste canto seu  envolto de tons m elancólicos e doridos:

—  Coração aberto. A  esperança perto, sem  querer chegar. Coragem  

mansa eu tive, até partir pra não morrer de morte igual. Fugi! E andei er­

rando pela vida afora. Sem pre  indo embora. del volta ao mundo. Vim  mor­

rer aqui".

Esta A ve  M aria  do Retirante, letra, canção e ve rso  de sua autoria bem 

pode se r a representação divinatória de seu auto-giro pela fugaz vida ma­

terial, uma prefiguração existencial. De fato, C O Q U E IJO  deu voltas ao mun­

do para afinal atingir o impacto mortal na cidade que tanto amou, "Q ua l 

filho da Bahia de Todos o s  S a n to s”, como ele se  dizia.

É aquele apego à gleba nordestina que lhe inspira canções de amor e 

fidelidade à terra onde nasceu. Nas horas vagas dedilha o violão e o piano, 

sacando ternas m elodias sem  preconceito e inibições, dando vazão a incon­ 

tida paixão pelo belo e pela arte. A  poesia e a m úsica com o que dilatam 

os canais da percepção nos que a natureza dotou d e sse s  dons, facilitando­ 

lhes a assim ilação das idéias, a agilidade do raciocínio e a ampliação da 

inteligência; no campo moral, tais dons consolidam  o sentimento hum anis­

ta, a solidariedade e a hospitalidade. M u ito s  foram o s  jovens e anônim os 

artistas bahianos que C O Q U E IJO  anima e encaminha na carreira artística, 

até alcançarem, a lguns deles, renome nacional e internacional no canto, na 

m úsica instrumental e na composição, pois tudo isso  ele conhece e pratica 

com apurado gosto  artístico.

Dir-vos-ei, no entanto, que C O Q U E IJO  dotado de apreciável vocação 

artística, chegando a com por a lgum as m úsicas e canções, deleitando fre-
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qüentar rodas de artistas e com eles casquinar à vontade, não era todavia 

dado a nonchalance típica da vida artística. Soube  manter sem pre irrepre­

ensível conduta de juiz, de professor, de escritor, de apurado trato social 

e gentil anfitrião. Com o organizador de se rv iço s públicos ou privados, e 

segura  gestão sobre co isa s e p e ssoa s  dá sobejas m ostras com  liderança 

incontestável. No Tribunal Regional do Trabalho da Bahia, onde exerceu lon­

go mandato e construiu a sede própria, ocorre-lhe no d iscu rso  inaugural 

invocar F E R N A N D O  PESSO A , para dizer: "Va leu  a pena, tudo vale a pena 

se  a alma não é pequena". E complementa: “E assim , melhor aparelhada, 

continuará na sua eucarística m issão  de repartir o pão da justiça nas m e­

sa s  de audiência, em que oficiam os juízes ungidos pela luz dos evange­

lhos e da lei”.

C re io  que esta is a pensar, com o eu o faço, que e s sa s  palavras envol­

tas de poesia e religiosidade bem podiam se r endossadas por C E S A R  S A L ­

G AD O .

P essoa s  com o e les dotadas de inata sonoridade e poesia  possuem  ex­

traordinária capacidade para captar idéias, distrinçar raciocínios e assim ilar 

idiomas. Estão sem pre  na vanguarda co m  as antenas da inteligência e sco r­

vadas para o estalo da percepção.

No Tribunal Superior do Trabalho, cargo que galgou ainda jovem, C O ­ 

Q U E IJO  atinge em pouco tempo o ápice de sua evolução mental, passando 

a produzir febrilmente notáveis trabalhos intelectuais não só  no campo da 

criação jurisprudencial, quando se  faz vetor de avançados e respeitados pro­

nunciamentos, como na área do trabalho mais denso da produção de obras 

jurídicas, que viriam a consagrá-lo definitivamente. O s  Repertórios de Ju­

risprudência estão aí pontilhados de notáveis dec isões  de sua lavra, citadas 

e aplaudidas por quantos lidam na área do Pretório Trabalhista. Neste  último 

período de sua trepidante carreira o "C u r r íc u lo "  aponta nada m ais nada 

m enos que 93 Conferênc ias sobre os mais variados tem as de sua especia ­

lização. Por todos o s  Estados e principais cidades brasile iras anda fazendo 

conferências em congressos, sem inários, s im pósios, jornadas, encontros, ou 

perante instituições culturais do m ais alto nível, inclusive  estrange iras em 

que é solicitada a sua participação. D ivulga por toda parte o pensamento 

jurídico do Superior do Trabalho tal como solícito caixeiro-viajante de sua 

cultura.

Não tarda que sua fama e prestígio intelectual u ltrapasse a s lindes da 

Pátria para se r  convocado membro-juiz do Tribunal Adm inistrativo da O rga ­

nização dos Estados Am ericanos, em W ashington, onde com sua  facilidade 

no manejo de a lguns idiomas não demora em conquistar lugar de destaque 

entre seu s  pares.

Dentre suas  múltiplas atividades inclua-se a de p rofessor da Un ive rsi­

dade de Brasília, onde dá p rossegu im ento a idêntica atividade exercida na
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Universidade Federal da Bahia. Ag itado e irrequieto C O Q U E IJO  dar-vos-ia a 

im pressão de estar sendo alimentado por contínua corrente elétrica, que 

lhe anima toda estrutura fís ica  e mental. E screve  febrilmente acórdãos, con­

ferências, artigos para a imprensa, livros, apresentações de obras alheias 

com a ânsia de quem teme o tempo faltar para cumprir a m issão  que lhe 

confiou o Destino. Ele que se  apavorava com a doença e tinha tanto apego 

à vida, quando chegou o Instante fatal como que já ia se  reconciliando 

com  a parca. Foi H U M B E R T O  DE C A M P O S  quem escreveu  certa feita, pen­

sando nele m esm o e no seu  pavor à morte: —  “é  que a morte é com o a 

serpente: hipnotisa, aos poucos, o seu  pássaro, antes de devorá-lo".

C O Q U E IJO  nos últimos tem pos vinha preparando infatigavelmente o 

lastro do seu  porvir. Escreve  a “REV EL IA  N O  C P C  E N A  C LT”; “E ST U D O S  

DE D IRE ITO  P R O C E S S U A L  D O  T R A B A L H O ”; " T E M A S  D E  P R O C E S S O  D O  

T R A B A L H O ";  " O  D IRE ITO  P R O C E S S U A L  D O  T R A B A L H O  E O  C P C  D E  1973”; 

"P R IN C ÍP IO S  DE D IRE ITO  P R O C E S S U A L  D O  T R A B A L H O ";  "D IR E IT O  J U D I­

C IÁ R IO  D O  T R A B A L H O ";  "D O U T R IN A  E J U R IS P R U D Ê N C IA  D O  P R O C E S S O  

T R A B A L H IS T A ”; "M A N D A D O  DE S E G U R A N Ç A  E C O N T R O LE  C O N ST IT U ­

C IO N A L ";  “A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA " ;  "D IR E IT O  P R O C E S S U A L  D O  T R A B A L H O ”; 

“M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A "  e dois livros de crônicas “ M A IS  D IA  M E ­

N O S  D IA S " ;  "EU R O PA , A M É R IC A ,  B A H IA ".

A lém  d e ssa s  p roduções como se lo de reputadas editoras escreve arti­

go s  doutrinários para uma dezena de rev istas técnicas e vê em vida seu  

nome su rg ir  am iudadas vezes em citações de inúmeros juristas pátrios e 

estrangeiros, É  a glória que sem pre sonhou, e que o s  m aus fados brutal­

mente lhe arrebataram precocemente, numa malfadada infecção hospitalar 

em nosocôm io de sua  terra extremecida: A  Bahia de Todos o s  Santos. A p a ­

ga-se a figura física m as não lhe arrebata a obra. Desaparece a figura ame­

na, suave, afetiva que soube  em vida relacionar-se com o ninguém  com  p es­

soa s  e instituições. A  espontaneidade de su a s  atitudes, a suavidade no falar 

infundiam simpatia. A  ausência  de basófia e soberba, não obstante o s  altos 

posto s conqu istados na carreira e as 23 medalhas, comendas, condecora­

ções com que é agraciado, inclusive a lgum as nacionais e estrangeiras cobi­

çadas por muitos, dem onstram  a simplicidade do seu  caráter. Enumerá-las, 

neste ensejo, seria estender dem asiado o tópico, que, ademais, não me 

parece se r  o que m ais o credencia à admiração dos pósteros. O  que estes 

podem guardar de gratidão, deixai que vo s  diga, pela vigília dos hom ens 

superio res na p assagem  por este  mundo, é o acervo de obras úteis herdado 

â s novas gerações, a bem de sua saúde física, mental e espiritual; é o le­

gado de amor à humanidade mediante a m ensagem  humanista; é a crença 

na dignidade humana. Vede o que RUI e screveu  a propósito: “Bem-aventura­

dos o s  que a si m esm os se  estatuaram em atos memoráveis, e, sem  dei­

xarem  o s  seu s  retratos à posteridade, esquecida ou desdenhosa, vivem  a 

sua  vida póstum a desinteressadam ente pelos benefíc ios que lhe herda­

ram".
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C O Q U E IJO  lega à posteridade a fé no trabalho diuturno; a bondade de 

su a s  ações no amor ao próximo; a s lições de seu  m agistério e a vontade 

de acertar ao fazer Justiça aos oprim idos. S ó  por isso  m erece o respeito da 

posteridade.

Agora  que é chegado o final desta oração gratulatória, imploro-vos que 

me consentis  encerrá-la com e sta s p langentes palavras em v e r so s  ainda 

inéditos, autorizado que estou pelo seu  autor H U G O  G U E IR O S  B E R N A R D E S  

em hom enagem  a C A R L O S  C O Q U E IJO  T O R R E Ã O  D A  C O ST A :

C H O R A I T O D O S  O S  Q U E  A M A I S  A  BELEZA  

D O  V ER SO , D A  PRO SA , D A  S U A V ID A D E  

D O  C A N T O  M A R E A L  Q U E  A C O R D A  O  D IA !

ELE S E  FOI, O  PO ETA  JUIZ,

A  J U ST IÇ A  F IC O U  D E S A N IM A D A ,

P O R Q U E  N Ã O  H A  M A IS  C A N T O  N E M  POETA 

E A  J U S T IÇ A  E M  P R O S A  N Ã O  É FELIZ.

Rio, 6 de dezembro de 1988
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